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A grande maioria dos so­
los tropicais apresentam 
níveis bastante baixos 
de P disponível, além de 

uma capacidade de fixação de P 
muito alta, o que torna necessária 
a aplicação de quantidades relati­
vamente grandes deste elemento 
de modo a atender os requerimen­
tos do solo e das plantas. 

Nas gramíneas, o principal 
efeito da fertilização fosfatada con­
siste no aumento da produção de 
forragem, já que os teores de PB, 
geralmente, não são afetados, en­
quanto que nas leguminosas, além 
de maximizar os rendimentos de 
MS, devido ao melhor desenvolvi­
mento radicular, favorecimento da 
nodulação e aumento da eficiência 
dos processos metabólicos, 
observa-se um incremento da per­
centagem de N da parte aérea, o 
que pode se refletir em um melhor 
desempenho animal (Andrew & Ro­
bins, 1969), já que, em geral, 
verifica-se ul-rIq maior percentagem 
de leguminosas'n-a dieta seleciona­
da (Maclean et aI. 1981). 

Na Austrália, uma prática 
bastante generalizada é a aplicação 
de superfosfato simples ou triplo 
molibdenizado juntamente com a 
introdução de leguminosas em pas­
tagens nativas (PN). Shaw & An­
drew (1979) verificaram que pas­
tagens de Heteropogon contor­
tos + Stylosanthes humilis, fer­
tilizadas lanualmente com 250 
kg/ha de superfosfato molibdeniza­
do, produziam ganhos por animal e 
por hectare, 16 e 14%, respectiva­
mente, maiores que quando da apli­
cação de 125 kg/ha/ano. Na mes­
ma associação, Winks et ai (1977) 
obtiveram um incremento de 63% 
no rendimento de carne/ha com a 
aplicação de 125 kg/ha/ano de su­
perfosfato, em relação a PN sem 
fertilização, enquanto que Shaw 
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Tabela -1 - Efeito de carga animal, fertilização fosfatada e inclusão ou não 
de leguminosa, sobre a produção de carne em pastagens de H. 
contortus. Queensland, Australia, 1959-1966. (Shaw & t'Man­
netje, 1970). 

* 125 kg/ha/ano de superfosfato + 37,5 g/ha/ano de Mo + 63 kg/ha/ano de cloreto de 
potássio. 

(1978), durante um período de oi­
to anos, verificou um incremento 
médio anual de 105 e 134% nos 
ganhos/ha, respectivamente, com 
a aplicação de 125 e 250 
kg/ha/ano de superfosfato molib­
denizado. Edye et ai (1971), duran­
te um período de quatro anos, ob­
servaram que a fertilização fosfa­
tada, 126 e 377 kg/ha/ano de su­
perfosfato simples, implicava em 
incrementos de 46 a 26% nos ga­
nhos/an, respectivamente, em re­
lação ao tratamento não fertilizado. 
Ademais, registraram acréscimos 
muito significativos nas taxas de 
concepção e parição dos animais, 
à medida em que se aumentavam 
os níveis de fertilização. Shaw & 
t'Mannetje (1970) avaliaram os 
efeitos da carga animal, fertilização 
fosfatada e introdução de S. humi­
lis em pastagens de H. contortus, 
por um período de sete anos. Eles 
registraram incrementos de 79,5 a 
492%, respectivamente para os 
ganhos por animal e por área, com 
a utilização de PN + leguminosa + 
fertilização, em comparação com a 
PN original (Tabela 1). 

No entanto, Gil/ard (1970) 
não detectou efeito significativo da 
aplicação de P (O e 375 kg/ha de 
superfosfato + Mo no primeiro ano 
e 125 kg/ha nos dois anos subse­
qüentes) sobre a produção animal 

em PN sobressemeada com S. hu­
milis e submetida a cargas de 0,2 
e 0,4 an/ha. Segundo o autor, es­
te resultado foi totalmente inespe­
rado, contradizendo os de outros 
ensaios conduzidos em regiões se­
melhantes. Edye et ai (1972), com­
parando diferentes níveis de super­
fosfato (O, 126 e 377 kg/ha/ano), 
não observaram diferenças signifi­
cativas no peso ao nascer de bezer­
ros, contudo o peso aos 180 dias 
foi incrementado em 10 e 12%, 
respectivamente, com as doses de 
P aplicadas. Já Bowen & Rickert 
(1979), em pastagem de H. con­
tortus + S. guianensis varo Inter­
media, durante um período de qua­
tro anos, reportaram élcréscimos de 
apenas 8 % no ganho/an e 21 % no 
ganho/ha, com a aplicação de 250 
kg/ha/ano de superfosfato + Mo, 
em relação ao tratamento sem fer­
tilização. Neste caso, a pequena 
resposta observada foi conseqüên­
cia do elevado teor de P disponível 
do solo natural (31 ppm). 

Em Uganda, Stobbs (1969a), 
em pastagem de Hyparhenia ru-
fa + Centro Sem a pUbescens, ... 
obteve um incremento de 32 % na JIII""'" 
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produção de carne/ha/ano, com a 
aplicação de 200 kg/ha/ano de su­
perfosfato triplo, enquanto que, na 
mesma gramínea associada com S. 
guianensis, os acréscimos foram 
de 70% (Stobbs, 1969b). Na Aus­
tralia, Silvey et ai (1978), em uma 
pastagem de Panicum maximum 
+ Chloris gayana associados 
com Neonotonia wightii, Ma­
croptilum atropurpureum e Me­
dicago sativa, pastejada com di­
ferentes cargas animais (0,70; 
0,99 e 1,40 an/ha), verificaram um 
efeito positivo da aplicação de P 
(188 kg/ha/ano de superfosfato 
simples) sobre a produção animal, 
sendo os maiores acréscimos obti­
dos com a utilização de 0,99 an/ha 
f53%). Entretanto, Evans & Bryan 
(1973), em pastagens de C. gaya­
na, Digitaria decumbens, Paspa­
lum dilatatum e P. commersonii 
+ Desmodium intortum, D: un­
cinatum, Lotononis bainesii, 
Macroptilum lathiroides e Trifo­
lium repens, obtiveram maiores 
efeitos da fertilização fosfatada 
(150 ou 250 kg/ha/ano de super­
fosfato triplo), quando da utilização 
de cargas animais baixa ou alta 
(1,23 e 2,47 an/ha), em compara­
ção com a carga média (1,65 
an/ha), Já Winter et ai (1977), não 
associação de Brachiaria decum­
bens e P. Maximum + S. guia­
nensis eM. atropurpureum, ob­
servaram uma interação entre car­
ga animal e fertilização fosfatada. 
Com a aplicação de 10, 20, ou 40 
kg/ha/ano de P, os maiores rendi­
mentos de carne/ha foram alcança­
dos com cargas de 1,2 e 2,2; 1,7; 
e, 2,2 an/ha, respectivamente, fi­
cando a carga de 0,7 an/ha com os 
menores ganhos nos três níveis de 
fertilização. No entanto, Jones et 
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ai (1984), avaliando o efeito da 
omissão ou não da fertilização fos­
fatada (250 kg/ha/ano de superfos­
fato simples), em pastagens de B. 
decumbens + D. intortum, du­
rante um período de nove anos, 
não observaram efeito significativo 
desta sobre a produção animal. 
Possivelmente, este fato se deve à 
alta fertilização quando do estabe­
lecimento da pastagem (600 kg/ha 
de superfosfato simples) e da pre­
sença de um alto nível de P dispo­
nível no solo sem fertilização (43 
ppm). Porém, Oicker & Garden 
(1976), em PN pura ou associada 
com Glycine tabacina + Aeschy­
nomene falcata, verificaram um 
efeito significativo da fertilização 
de manutenção sobre a produção 
animal. Os maiores ganhos por ani­
mai e por área, durante um perío­
do de três anos, foram obtidos na 
pastagem melhorada fertilizada 
com 125 ou 250 kg/ha de super­
fosfato triplo quando do plantio + 
125 kg/ha nos anos seguintes 
(0,265 kg/an/dia e 119 kg/ha/ano 
vs. 0,234 kg/an/dia e' 105 
kg/ha/ano). Sem fertilização de ma­
nutenção, a produção animal veri­
ficada na pastagem melhorada, fer­
tilizada com 250 kg/ha de super­
fosfato na semeadura (0,187 
kg/an/dia e 84 kg/ha/ano), foram 
semelhantes aos da PN recebendo 
250 kg/ha na semeadura e uma re­
posição anual de 125 kg/ha (0,171 
kg/an/dia e 77 kg/ha/ano). 

Conclusões 

Na maioria dos trabalhos, an­
teriormente mencionados, verifica­
se que a fertilização fosfatada po­
de se constituir numa prática de 
grande importância para o aumen­
to da produção animal, tanto em 
PN + leguminosas como em pas­
tagens cultivadas, desde que estas 
estejam recebendo um manejo ade­
quado, em termos de carga animal 
e/ou sistema de pastejo. Em geral, 
este efeito é decorrente da maior 
disponibilidade, distribuição esta­
cionai mais uniforme e melhor va­
lor nutritivo da forragem produzida; 
da manutenção de uma composi­
ção botânica mais equilibrada e 
uma utilização mais eficiente dos 
demais nutrientes do solo. ® 
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